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      DEDICATÓRIA


      Para: Maria, Mãe de Jesus,


      Viola, Brando, Lyonel


      Ele me enviou para levar


      as boas novas para os necessitados,


      e para curar corações partidos.


      Isaías 61,1
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      INTRODUÇÃO


      O objetivo do meu primeiro livro, Curando emoções feridas, foi ajudar a corrigir qualquer equívoco e agir contra a desinformação que existe a respeito da nossa natureza humana, especialmente das nossas emoções. O modo de pensar errôneo nessa área afeta muitas pessoas, inclusive as religiosas. O livro foi uma tentativa de modificar as atitudes negativas que temos com relação aos nossos sentimentos e nos dar permissão para sentir o que quer que possamos sentir.


      A outra meta de Curando emoções feridas foi ajudar os leitores a integrar o aspecto emocional com o espiritual, ou, por assim dizer, o psicológico com o religioso, e eliminar a aparente contradição entre os dois. Ressaltei que a espiritualidade genuína está radicada na nossa capacidade de sermos plenamente humanos. O sucesso do livro ultrapassou as minhas expectativas, de modo que as pessoas passaram continuamente a me estimular a escrever uma continuação.


      Curando relacionamentos feridos é essa continuação. O livro examina os múltiplos aspectos dos nossos relacionamentos humanos, especialmente os mais próximos e pessoais, e tenta apresentar as informações e os esclarecimentos necessários para que eles sobrevivam e se desenvolvam no mundo de hoje. É somente com essas informações que os equívocos e as informações errôneas podem ser evitados.


      Na minha função de conselheiro matrimonial, vejo diariamente os mesmos equívocos a respeito dos relacionamentos sendo passados de uma geração para outra. Observo casais iniciando a vida conjugal com a mesma bagagem desastrosa que os seus pais levaram para o casamento. O sofrimento desnecessário que se origina disso tudo não precisa existir. Para evitá-lo, precisamos de um sólido programa educacional sobre o que gera bons relacionamentos, o que faz com que eles deem certo, como se comunicar dentro deles, a necessidade do conflito, e aprender o que é a intimidade. As informações a que estou me referindo estão hoje abundantemente disponíveis, mas não estão sendo disseminadas nas nossas escolas, igrejas e universidades. Será somente por meio da educação nesses assuntos que, por exemplo, reduziremos a taxa de divórcio, que está causando danos à nossa sociedade.


      Jesus tornou-se um ser humano. Ele integrou o humano e o espiritual. Ele nos ensinou a sermos humanos e nos relacionar. Os Evangelhos tratam dos relacionamentos. Jesus, como diz Paulo, tornou-se um de nós para que pudéssemos vir a ser mais como ele. Ele nos disse para amar a Deus e ao próximo como a nós mesmos. Ele nos mostrou que, se não amarmos a nós mesmos, não poderemos genuinamente amar outra pessoa, nem mesmo Deus. Mas adivinhe só. 2.000 anos depois, ainda não entendemos isso quando se trata de formar relacionamentos saudáveis. Espero que este livro ajude os leitores a “entender” e perceber, entre outras coisas, que se não formos completamente humanos, não poderemos verdadeiramente amar ou desenvolver uma autêntica espiritualidade.
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